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ASPECTOS DO PLANEJAMENTO E DO ORÇAMENTO DOS ESTADOS

APRESENTAÇÃO

De maneira geral, é ainda limitado o conhecimento qu
se tem das experiências de planejamento er: curso ncs varies 5
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e c processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboração e implementação de olanos,

corai tan temente, torna-se necessária uma análise ma is precisa dos
elementos orçamentãrios e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

0 presente trabalho constitui, pois, uma análise pre
liminar do sistema de planejamento e da situação-orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado a base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANiwAAtR
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.  

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Munic?--
pios.

Na análise dos aspectos de planejamento, sem preten
sões de exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti 
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas
e da evolução do sistema nos vãrios Estados, particularizando-se
ainda o quadro atual dos planos em execução.  

 

No que concerne aos aspectos orçamentarios e financei
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or
çamentãrias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis principais e abordados os itens ma is importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tãrio, endividamento dos Estados, etc., de modo a obter-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos interes.
santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões .

A fím d a nprmiti.r tittia Aooríiaaem r pcn nn a’i . cía Cados or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regiooes do país: NORTE (Acre, Amazonas e Para), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e Sao Paulo), SUL (Paranã, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiãs e Distri
to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especif ica
os principais itens que foram objeto de analise e define os
critérios que presidiram a elaboração do trabalho.

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

 ' • 7

ou Região.

O trabalho foi elaborado por uma equipe constitui-
         seguintes técnicos do IPLAN: Demostenes Silvestre Fer
nandes Filho, Fernando José de Almeida, Ivan José Barbosa Li- 
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maf Nilton Romeu, Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi
nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

  
 

Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic de 1972

tonio Nilson 'Craveiro Holanda
Superintendente do IPLAN
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NOTA metodológica

Os prazos fixados para a conclusão do estudo, .delibe-
radamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen
tração de esrorços a fim de que os objetivos do trabalho fossem
alcançados nao obstante a limitaçao de tempo. Considerando a
enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava
liar, impós-se a fixaçao de certos critérios e definições meto
dológicas consoante-os termos de referência iniciais do estudo
e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, além da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o
quadro da situação do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual plano em elaboração cu execução. Para dar a devida
unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas alem das Notas Taquigrãficas de exposições dos Secretários
Estaduais de Planejamento no Encontro Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos Estados para

Quanto aos aspectos de orçamento, a análise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com
dados de Balanço e para 1971/7 2 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
oorados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
-mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes ã análise orça
mentária e financeira.

As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
   as publicações do Ministério da Fazenda através da Revista de Fi
   nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou
se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados
nos aspectos orçamentãrios:

Receitas Próprias: compreendidas como sendo a Receita

Total menos a Receita de Transferencias. Dessa forma
as Opercições de Crédito estão incluídas no conceito.
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Saldo Orçamentario Efetivo: Representado pelo Saldo Or

çamcntãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Opera
ções de Crédito.

Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de Capital menos as Operações de Crédito.’

Financiamento das Despesas de Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -
sas de Capital o somatorio dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo
(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC) e

- Saldo Orçamentãrio (SO), este último tomado com o si
nal contrario, de acordo com a seguinte formula:

DK = SCC + RKe + OC + (SO) (-1)

Tr an s f o rene ias - Compreendem as Cota-Parte do Fundo c.e

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferências" re
cebidas pelos Estados ã Conta dos Impostos Únicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (luEE), sobre Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de
menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pro
pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com báse em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola
ção dos resultados dos Censos Demográficos de 1960 e
1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual e interreçional dessas variáveis.
Os números regionais e do Brasil representam a soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re 

feridos.
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Re la ceio dos Volumes - Scto os seguintes os Voluries componentes do

Estudo, segundo os Estados e Regiões I

ESTADOS OU REGIÕES N9 VOLUME
 

ACRE   1
AMA ZONAS - 2
PARA - 3
REGIÃO HOFTE - 4

MARANHÃO .   - 5
PIAUÍ - 6
CEARÁ - 7
RIO G. DO NORTE - 8
•PARAÍBA - 9
PERNAMBUCO - 10
ALAGOAS - 11
SERGIPE   - 12
BAHIA - 13
REGIÃO NOp.DFSTE - 14

MINAS GERAIS - 15
ESPÍRITO SANTO - 16
RIO DE JANEIRO - 17
GUANABARA “ 18
SÃO PAULO “ 19
REGIÃO SUDESTE , - 20

PARANÁ ~ 21
SANTA CATARINA 22
RIO G. DO SUL “   23 .
REGIÃO SUL “ 24

MATO GROSSO - 25
GOIÁS “ 26
DISTRITO FEDERAL - 27
REGTÃO CENTPO-OFSTF. - 28
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DOS SISTEMAS ESTADUAIS DE PLANEJAMENTO
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ESTADOS
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E SECRETARIAS
1. NORDESTE

QUADRO DE SÍNTESE

ACRE - Secretaria de Planejarer.tc -l-i- I—• 1 ■■■ 1
I

I

í
— 1__1—. — —

Ay-AZOMAS - Socrctiria de Planeja-
rcnco.
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CEAOÁ - Secretaria d» ?2 arej e.-er.to
e Coordenação. ■ 0 A A 0 A : A A : A 1A; — \ A; A
p:o r:.--; :> .z -r.3 =e
Piara:ar a.-.ro. Coordenação -j C:nnr;-
1c.

0 O 4

<1i1

o<4

1 iA «S • ' ' í

- j-.csemria ze «-iarcia.-er.co
c Cocrden-ção '“ml.

< < I
O O O xL c « ■» . ' VMM . 4> »

FEF.TA.^.ÊCCr. - i-acreoarLa ce Coordena
ção Coral.

i > zi — zX s*.*»

!I

AJLAOCAS - Secretaria de Planeamen
to. O G O A zõ ' — ■ — 1 ' —•

SEPJIPE - Coroei1-': ca Cojcr.vtlvirer
to Ec-.-.cr ito ie «erçlr?. : o,. d: a A O — A A,—■ A j~

2AHIA - Serrccarin de Planaja-ento.
Ciência e Cctnclcçla - £ E T.:C. 0 0 - A ,A -■— A _

*•

MZ>'AS CE;AZ5 - Secretarl’ de Flare-
jerento e Coordenação. ;□  0 O o l> o A . A . 0--------O

íSPlPZTD 3 •'..'TO - Conselho de Desen
volvi rcr. to Ecc-.ó.-ico- O O - d A O — í— —

?.:□ CE - conselho de Pla-
ne;ar.er.tc c Cccrdenação. ío:o^a 0^0 A.d A : A . A ; —: Ã A

ircr.ro


« Pero mentes ou sutcrdlr.cdca

Não perfe.ttaraente definido

«— Não Infernado

ã Secretaria de 2lanej**r.iaavo

à outras Secretarias
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B - ASPECTOS DA SITUAÇÃO ORÇAMENTÃRXA DA REGIÃO MORTE

1. A RECEITA REGIONAL

1•1• A Região no Conjunto Nacional

1.1.1. Posição Relativa da Receita Regional

Com uma participação média no período 1968/70 em torno de

2% da Receita do conjunto dos Estados do país, a Região Norte além

de ocupar neste o último lugar, perde posição ao longo da série, re

gistrando 2,1% no período de balanço e 1,9% no período -de previsão,

como se vê no quadro abaixo ou na Tabela BR - 1.3 e Gráfico II, ane

xos.

Posição Relativa das Receitas Regionais

no Total dos Estados (Em %)

Sub-Períodos 1968/70-/ 1971/72-/
Regiões

Norte 2,1 i;9
Nordeste kD kO 10,8
Sudeste 69,4 66,6
Sul 13,9 ' 16,3
Centro-Oeste 4,7 • 4,4

TOTAL DOS ESTADOS 100,0 100,0

Se não se considera o Estado do Acre - que como unidade da

Federação de criação relativamente recente ainda depende substanci- 

1/ Dados de Balanço
2/ Dados de Orçamento 
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almente de Transferências da União para a formação de suas Recei -

tas - teríamos, para o período de balanço, que o Norte participaria

com 1,8% da Receita do Total dos Estados declinando esta participa

ção para 1,7% no período seguinte. 0 declínio é, portanto, mais

acentuado, se considerarmos o Estado do Acre.

A Receita da Região Nordeste situa-se ao redor de 2% da Re

ceita da União, tendo-se verificado, entretanto, alguma melhoria des

sa posição nos anos de previsão relativamente aos de execução orça

mentaria, como se observa na Tabela BR - 1.5, Gráfico III, em anexo,

ou no quadro abaixo'.

Posição Relativa das Receitas Regionais

na Receita da União (Em %)

UNIÃO =100%

Sub-períodos

Regiões
1968/70 1971/72

Norte 1,9 2,0
Nordeste 9,4 11,2
Sudeste 65,1 69,0
Sul 13,1 16 ,9
Centro-Oeste 4,5 4,6

1.1.2. Evolução da Receita Regional

Quanto à evolução da Receita Regional, verifica-se ter se
processado na fase de execução com dinamismo considerável, se bem

menor que o pertinente ao do Total dos Estados: foi superior ao apre

sentado pela União, pela Região Nordeste ou pelo Centro-Oeste. Pora 
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o período de previsão superestimou-se a evolução da Receita Regio

nal, observando-se procedimento idêntico ao da maioria das Regiões

porem, para o Norte a ampliação prevista é mais moderada, como s

pode inferir do quadro abaixo ou da Tabela BR - 1.2, em anexo:

Taxas anuais de crescimento (Em % a.a.)

Sub-períodos

Regiões
1968/70 1971/72-/

Norte 8,6 10,5
Nordeste 7,7 18,2
Sudeste 11/4 9/3
Sul 11,9 16,8
Centro-Oeste 7,7 9,9
TOTAL DOS ESTADOS 10,7 11,5
UNIÃO 7,7 (-) 2,2

Pelo gráfico seguinte visualiza-se mais claramente que a Recei

ta da Região tem dinamismo inferior ao do Total dos Estados no pe -
ríodo de Balanço, porem, realisticamente, é menos inflada no perío

do seguinte que a média nacional, bastante afetada pelas previsões

das demais regiões, que nem sempre estão determinadas pela tendên -

cia observada no período de balanço. Comparativamente à Receita da

União, a Região Norte tem comportamento de maior regularidade, tan

to no período de balanço quanto no de prèvisão orçamentaria.

1/ As taxas de crescimento para o período de previsão 71/72, foram
calculadas com base no ano de 1970 . Este procedimento visou cor
relacionar as tendências diversas assumidas nos sub-periodo» 68/
70 e 71/72, construidos, respectivamente, com dados de Balanço e
de Previsão Orçamentaria.



n/4

evolução das receitas do norte,
total dos estados e da união

1968 1968 1970 1971 1972 Anos

Norte Total dos Estados União
-'Va -I r-—~—! I--------

O 1 n U N

1.2. Os Estados na Região

1.2.1 Posição Relativa dos Estados

Na formação da Receita Regional, os Estados do Amazonas e

Pará concorreram, em média no período, com percentuais mais eleva -
dos, 40 e 45% respectivamente, diante da pequena contribuição rela

tiva ao Estado do Acre (14,6%) .
O Pará, contudo, perde posição a partir de 1971 (anos de

    isão) enquanto que o Amazonas e o Acre, este de forma mencs
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pronunciada, contribuem com percentuais cada vez mais ponderáveis,

como se verifica no quadro abaixo ou na Tabela BR - 1.4 e Gráfico I

anexosi

Participação dos Estados 
na Receita Regional (Em %)

Região/
Estados

Sub-períodos
1968/70 1971/72

Acre 14,6 14,8

Amazonas 38,1 43,0

Pará 47,3 42,2

Região Norte 100 ,0 100,0

1.2.2 Evolução das Receitas Estaduais

A evolução da Receita dos Estados componentes da Região ra

tifica a tendência de mudança de posição observada na seção acima.

0 Amazonas só devera evoluir no período de previsão ( foi

negativa a taxa de crescimento para o período de balanço) , enquanto

que o Para não apresentara crescimento para o período final, confor

me se pode observar no quadro e gráfico que se seguem:

Taxas de crescimento das
Receitas Estaduais (Em % a.a.)

Sub-períodos
Região/ —
Estados --

1968/70 1971/72

Acre 25,1 6,9
Amazonas (-) 1/0 25,6

Pará 13,3 (-) 1,7
Região Norte. _ .U.L1TT

8,6 10,5
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EVOLUÇÃO DAS RECEITAS REGIONAL E DOS

ESTADOS

Norte
L—- ----- —

NO

Amazo nas
«w »■»» MtirJ

AM

Acre

AC

Para

PA

1.2.3 Desempenho Relativo dos Estados

Combinando-se a posição relativa de cada Estado na compo

sição da Receita Regional com as taxas de crescimento calculadas a

nível de cada unidade, durante o período de execução orçamentaria ,

tem-se que a expansão regional estã sustentada mais fortemente no es

forço paraense, em cerca de 65,2%. 0 Acre responde por 38,8% do es

forço regional nesta fase. 0 Amazonas, em que pese seu maior efeti

vo ao longo de todo o período, deixou de contribuir positivamente no

sub-período de execução orçamentaria 68/70 . Os resultados explici

tados aqui podem ser inferidos da comparação entre as Tabelas BR -

1.2 e BR “ 1.4, em anexo.
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Por outro lado, apoiando-se apenas no período de previsão

(71/72) constata-se que o Amazonas ao superdimensionar o crescimen

to de suas receitas na fase, espera contribuir para o crescimento da

Região com 97,2%. o Acre viria em segundo plano, em consonância com

a posição anterior, participando com 9,4% do esforço. 0 Para ao

subestimar suas receitas deixaria de contribuir positivamente no pro

cesso.

2• aspectos da receita regional

2.1 As Receitas Correntes e de Capital

Quanto ã natureza económica das rubricas da Receita Regio

nal, tem-se que 57,4% do total, como media do período, se referem a

Receitas por transações Correntes, diante dos 42,6% referentes à

Capital - vide Tabela BR - 2.6 e Gráfico V, em anexo.

Na série, os percentuais de transações de Capital nos to

tais da Receita Regional, são dos mais elevados, os mais altos do

conjunto nacional, consistindo, em média, duas vezes e meia o per -

centual observado na série para o total dos Estados, como se obser

va no quadro seguinte.

Ressalte-se que as transações de Capital são decrescentes

para' o Amazonas e Acre e crescentes para o Estado do Parã, entretan

to, nos três Estados, os percentuais de Receitas.de Capital sao bem

mais elevados que os pertinentes ã média nacional e ãs demais regi

oes:

Receitas.de


FArtic^acão das Receitas de Capital
nas^^Recei^tas Totais (Em %)

B/8

Anos
Regioes^\^
Estados

1968 19 70 1972

Nordeste 22,8 34,1 36,2
Sudeste 4,6 10,7 19,7
Sul 12,6 11,2 21,5
Centro-Oeste 11,0 16,3 20,2
Norte 43,3 42,4 42,1
- Acre 43,2 36,4 35,2
- Amazonas ’ 49,1 41,7 40,5
- Para 37,8 44,8 46,4

TOTAL DOS ESTADOS 8,8 14,0 22,2

Um aspecto relevante para a Região se refere à participa

ção relativa das Transferências de Capital nas Receitas de Capital:

prãticamente todo ingresso de capital ê resultante de Transferên

cias de Capital da União, particularmente nos Estados do Acre e Ama

zonas e apenas no Para, em virtude da realização crescente de Opera

çoes de Crédito, não são as Receitas de Capital totalmente dependen

tes de Transferências da União como se observa no quadro abaixo:

Participação das Transferências de

Capital nas Receitas de Capital (Em %)

Sub-períodos

Estados
Região

1968/70 1971/72

Acre 100,0 100,0
Amazonas 100,0 100,0

Para 94,6 83,0
Região Norte 97,5 92,2



2*2 —Receitas Próprias e Transferencias

2.2.1 •Posição Relativa

Do ponto de vista de sua procedência verifica-se -que a ex

pansão da Receitei Regional esta lastreada mais nas Transferências re

cedidas pela Região do que no esforço interno por ela desenvolvido,

como se pode verificar na Tabela BR - 2.2 e Gráfico VI, em anexo.

O quadro abaixo deixa bastante evidenciada a grande depen

dência da Região Norte a recursos,não-próprios, sendo o percentual

de recursos próprios equivalente à metade da média do conjunto na -

cional. Todas as demais regiões, diferentemente do Norte, têm prà-

ticamente mais de 60% de suas Receitas baseadas em recursos inter -

nos regionais.

Entretanto, cabe destacar que as duas fontes de receita

cambiam suas participações relativas ao longo do período, sendo au -

mentada a autonomia regional no que diz respeito ã formação da Re -

ceita Total, ã semelhança do que ocorre no Nordeste, Sul e Centro -

Oeste*.
Participações das Receitas Próprias

nas Receitas Totais (Em %)

Sub-períodos
Regiões
Estados

1968/70 1971/72

Nordeste 70,8 ■ 71,3
Sudeste 94,6 93,6

Sul 93,5 94,6
Centro-Oeste 58,0 60,9
Norte 44,1 44,3

- Acre 11,9 14,7
- Amazonas 46,8 47,8

- Para 51,3 50,9

TOTAL DOS ESTADOS 89,3 88,7
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No contexto da Região, verifica-se que o esforço tendente

à autonomia é mais pronunciado no Acre e Amazonas - no Pará é ligei

ramente decrescente a participação das Receitas Próprias na geração

de suas Receitas Totais.

Note-se que a grande dependência da Região a recursos ex
ternos não é função da singular participação do Estado do Acre, on

de as Receitas Próprias integram as Receitas Totais em apenas 12,3%f

em media, na série 68/72. Se não se considera o Estado em tela te

ríamos que a participaçao dos Ingressos Próprios regionais nas Re

ceitas Totais seria de 49,2% no período de Balanço e de 49,3% no

período deaprevisão, portanto, ainda assim, abaixo da média apurada

em qualquer outra região no quadro nacional.

2.2.2 Evolução no Período

Quanto à evolução dos componentes da Receita Total, cons

tata-se terem as Receitas Próprias evoluido mais fortemente que as'
Transferências—^, tanto no período de balanço quanto no de previsão,

como se pode visualizar no quadre e gráfico seguintes:

Taxas de crescimento das Receitas
Próprias e Transferencias (Em % a. a.)

iwvrxrp*

Regiões/
Estados

Sub-períodos/;
Variáveis 1968/70 1971/72

RECEITAS
PRÓPRIAS

TRANSFE
RÊNCIAS

RECEITAS
PRÓPRIAS

TRANSFE
RÊNCIAS

Nordeste 11,8 (-) 1,0 17,3 20,4

Sudeste 11/4 14,5 7,8 31,1

Sul . 13,6 (-) 6,2 16,8 11,3

Centro-Oeste 15,8 (-) 2,0 4,4 17,3

Norte 14,3 4,9 10,3 10,0

- Acre 3,7 28,7 26,5 4,3

- Amazonas 15,6 (-)12,2 23,6 27,7

- Pará 14,2 12,3 (-•) 1,6 (-) 1,8

TOTAL DOS ESTADOS 11,4 3,4 10,4 21,9

1/ As Transferências, de importância JP
~ gional serão discutidas adiante, em seus aspecto.

ção espacial, significado "per-capita , etc.

economia re
distribui -
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evolução da receita total,
receitas PRÓPRIAS e transferencias

I... , ht n— * —

RT RP ■ TF

Os dados de evolução indicam que as Receitas Próprias es

tão previstas para se expandir no período de previsão de maneira

compatível com o esforço verificado inicialmente. Jâ para as Trans

ferências, tal não ocorre. Porém, se confrontarmos com a previsão

das demais Regiões, verifica-se que a estimativa de variação das

Transferências de um período para outro é bastante mais moderada no

Norte do que a relativa à do Total dos Estados, Nordeste, Sudeste ,e

Centro-Oeste, o que leva à suposição de que não haja, a rigor, su - 

perestimação dessa rubrica.
Èm que pese a estimativa bastante ampla de crescimento das

Transferências para o período de previsão, as Receitas Próprias ten

dem a ocupar, indubitavelmente, melhor posição na geraçao das Recei
tas Regionais. De acordo com os dados já alinhados, a contribuição

das Receitas Próprias, além de mais ponderável, tom sentido mais con

i 4 4 Transferências. Ratificando uai assertivaereto que o relativo.as iransieiuicxw



B/12

quando se comparam as taxas de crescimento das Receitas Próprias e

Transferências no período 68/72 com suas participações medias no to

tal da Receita Regional - depreende-se terem as Receitas Próprias se

responsabilizado por 56,8% do crescimento da Receita Regional. Este

resultado pode ser deduzido das Tabelas BR - 2.1, BR - 2.2 e Gráfi

co VI, em anexo.

Confirmando a tendência de todo o período, verificou-se

que as Receitas Próprias têm também maior ponderação no crescimento

da Receita Regional durante o período de execução, sustentando 69,8%

do processo de expansao verificado. Já no período de previsão, es-

pera-se que as Transferências sejam responsáveis por 55,1% do cres

cimento da Receita Regional, naturalmente, a par de uma taxa estima

da mais elevada e da maior proporção da rubrica no total da Receita

a nível regional.

2.2.3 Receitas Próprias e Transferências "Per-Capita**

Em termos "per-capita” as Receitas Próprias apresentam ta

xas excepcionalmente elevadas, superiores a 20% de incremento ao

ano, à exceção do sub-trecho 1970/71 quando a variação ê negativa.

Este procedimento está correlacionado, naturalmente, com

o dinamismo acentuado dessa rubrica ao longo da série, como se pode

observar através da Tabela BR - 2.3 e Gráficos X e XI, em anexo.

Em termos absolutos como se vê.no quadro seguinte, a mé

dia de ingressos próprios "per-capita" na região é mais elevada no

sub-período de previsão do que no de balanço; estes valores sao in

feriores aos observados para as demais regiões, aproximando-se ape

nas do referente ao Nordeste e quase quatro vezes inferior ao valor

médio para o período observado para o total dos Estados.
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Bgcgr-tas, Próprias e Transferências "Per-Capita"
_(Em Cr$ 1 ,00 de 19 72 por habitante)

"" “ Sub-periodos 1968/70 ! 1971/72
Regiões/
Estados

i RECEITAS
1 PRÓPRIAS

TRANSFE
RÊNCIAS

| RECEITAS
PRÓPRIAS

TRANSFE
RÊNCIAS

Nordeste 59,00 25,00 78,00 31,00
Sudeste 396,00 23,00 442,00 32,00
Sul 192,00 14,00 263,00 15,00
Centro-Oeste 126,00 98,00 143,00 92,00
Norte 65,00 84,00 72,00 91,00
- Acre 40,00 296,00 ! 55,00 322,00
- Amazonas j 93,00 107,00 119,00 130,00
- Pará 56,00 53,00 54,00 52,00

TOTAL DOS ESTADOS 231,00 28,00 ; 269,00 34,00

Observe-se ademais que o valor absoluto "per-capita” de

Transferências na Região Norte é superior ao das Receitas Próprias

"per-capita"; no contexto nacional é cerca de três vezes mais eleva

do que o pertinente ao total dos Estados.
Naturalmente o valor mais substancial das Transferências

'"per-capita” relativamente às demais regiões, se explica:
a) pela acentuada ponderação dos Fundos de Participação

dos Estados e Especial nas Transferências totais, cuja

sistemática procura enfatizar os Estados de menor ren

da e de maior expansao territorial;
b) pela rarefeita densidade populacional característica

dos Estados do Norte, particularmente no Amazonas e no
Acre, cujos valores "per-capita" sao especialmente ele

vados.
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Entretanto, conclui-se pelos dados abaixo relacionados,

que aparentemente o mecanismo de Transferências não estaria atuando

decisivamente no processo de redução das desigualdades interregio-

nais , o que fica mais evidenciado se não considerarmos os recursos

carreados para o Acre e Distrito Federal.
 

Evolução das Transferências "Per-Capita"
1968 = 100

rSMtXSBWE.
—Anos

Regiões 1969 1970 1971 1972

Nortei^ 86 93 94 108
Nordeste 96 93 113 129
Sudeste 160 125 166 202
Sul 73 82 89 95

2/Centro-Oeste— 102 69 81 146
3/TOTAL DOS ESTADOS— 115 102 125 149

1 -«-T-E3

2.3 Os Componentes da Receita Própria - o ICM

O ICM arrecadado na Região se afigura como o principal

componente das Receitas Próprias regionais, apresentando uma parti

cipação média da ordem de 82% no período de balanço e de 77% na

fase de previsão - vide Tabela BR - 2.2.1 e Grãfico VII, em anexo.

1/ Exclusive Acre
2/ Exclusive Distrito Federal
3/ Exclusive Acre e Distrito Federal.
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Os percentuais são para ambas as fases superiores aos obser

vados para o Total Nacional, Nordeste e Sudeste e, de maneira equi

valente ãs demais regiões, têm sentido decrescente na série, substi

tuido que é o ICM, como peso, pelas Operações de Crédito-^ realiza-

das na Região, alias, apenas pelo Estado do Parã, como se observa no

quadro abaixo:

Participação Media do ICM na Receita Total
e Receita Própria (Em %)

Sub-períodos
Regiões/
Estados ' '—

ICM/RT ICM/RP
1968/70 1971/72 1968/70 1971/72

Nordeste 56,0 50,9 80,4 71,5
Sudeste 74,5 70,2 79,2 75,5
Sul 79,1 66,5 91,0 87,0
Centro-Oeste 49,9 52,9 86,3 87,0
Norte 36,0 34,0 81,8 76,8
- Acre 9,4 10,7 79,2 72,4
- Amazonas 37,0 39,7 79,2 83,2
- Parã 43,0 36,2 83,8 71,1

TOTAL DOS ESTADOS 71,4 66,1 81,3 74,1

Em termos de Receita Total, o ICM atua com baixa pondera

ção, apenas 36 e 34% nos dois sub-períodos, o que representa cerca

da metade do percentual médio nacional,

0 ICM é irrelevante no Acre como componente da Receita To

tal, contudo não ê o mesmo o responsável direto pela baixa pondera

ção do ICM na Receita Regional se não se considera o Estado do

Acre, o percentual do ICM na Receita Total seria de 40,4o no perio
do de balanço e de 38,0% no de previsão, abaixo, portanto, da média

apurada em qualquer das outras regiões.

1/ No presente,trabalho as OperaçSes de Crédito foram moluidas nas
Receitas Próprias.
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A evolução do ICM na Região se verificou com dinamisraopr5

ximo ao da Receita Própria no período de balanço e seu crescimento

está previsto para se processar menos acentuadamente que as Receita;

Próprias no período de orçamento - vide tabela BR - 2.1.1, em ane -

xo. Todavia, ioi o componente que mais contribuiu para a expansão

da rubrica a nível regional, em ambos os períodos, em que pese a ele

vada taxa de variação das Operações de Credito e o aumento da parti

cipação de outras fontes de receita na geração das Receitas Própri

as da Região.

Entre as Regiões, no período de balanço, a variação do

ICM sõ é inferior à observada no Centro-Oeste. Nessa, fase, ressal -

te-se os esforços dos Estados do Amazonas e Para no sentido de uma

maior arrecadação do tributo. Para o período seguinte o ICM devera

variar menos que o previsto para a Região Sul e Nordeste e, para is

to, apenas no Amazonas se encontraria reforço, de vez que a esti

mativa do Acre ê bastante irreal e se prevê involuçao na arrecada -

ção do ICM no Para, como se pode observar pelo quadro abaixo:

Taxas de Crescimento do .ICM
(Em % a.a.)

-~l_Sub-períodos i
Re gi õ
Estados

1968/70 1971/72

Nordeste t 3,4 13,6

Sudeste J 6,3 6,0

Sul 10,5 8,3

Centro-Oeste 13,1 5,0
12,1 8,0

Norte
- Acre 1 (-)8,3 31,3

í 19,0 25,3- Amazonas
(-)8,88,9- Para

total dos estados | 7,2 6,7
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2’4

2.4.1 Distribuição Espacial das Transferencias

tocante ao quadro geral de distribuição espacial de

Transferências no país, ao Norte cabe uma das menores parcelas, cer

ca de 10,3o em media no período 68/72 , percentagem esta superior ape

nas à apresentada pela Região Sul (8,4%).

Em consonância com a tendência observada para as Transfe

rências , ê o percentual decrescente para a Região ao longo da serie,

da ordem de 10,7% no sub-período de balanço e 9,6% no período de pre

visão. Se compararmos com o percentual da Região Sudeste, Nordeste

ou Sul, observa-se que o percentual nortista ê bem inferior às mé

dias verificadas naquelas regiões e que aqueles valores têm sen

tido ascensional, como se observa pelas Tabelas BR -2. 4, BR - 2.5 e

Gráfico VIII, anexos, ou pelo quadro abaixo:

Distribuição Espacial das Transferências 
(Em %)

Sub-períodos
Regiões^—
Estados

1968/70 1971/72

Nordeste 27,1 27,4
3-5,0 40,1Sudeste
8,5 7,7Sul

Centro-Oeste ; 18,7 15,2
10,7 9 ,6Norte

- Acre ; 2,5 2,2

Amazonas 3,8 3,9

- Pará 4,4 3,5

TOTAL DOS ESTADOS 100,0
JBJ x in ~l

100,0
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Ao nível dos Estados, apenas o Amazonas                  

posição, contudo, considerados os extremos, 1968 e 1972 - Tabela ER

2.5/ em anexo - p declínio fica evidente também para esse Estado.

2.4.2 Os Fundos de Participação

No que tange aos Fundos de Participação a                

gião se apresenta mais favorável: o percentual médio das Transferên

cias dessa natureza percebidas pelo Norte (12,3%) é superior ao ve

rificado para as Regiões Sul e Centro-Oeste, porém metade do refe -

rente ao Sudeste e 1/4 do pertinente ao Nordeste, como se pode veri

ficar no quadro abaixo e Tabelas BR - 2.4.1 e 2.5.1 e Gráfico IX, em

anexo.

Distribuição Espacial dos Fundos
de Participação e Especial (Em %)

Sub-períodos
Regiões
Estados

1968/70 1971/72

Nordeste 49,1 48,7
Sudeste 20,1 20,7
Sul 11,6 10,5
Centro-Oeste 7,5 6,8

Norte 11,7 13,3

- Acre • 3,4 3,1
4 /1 4,6- Amazonas
4,2 5,6- Para ______

TOTAL DOS ESTADOS 100,0 100,0 •

conômicas,

Estados do

cabendo ao Acre,

No contexto regional, apenas o Estado do Acre estã perden

         o quanto ã percepção dos Fundos de Participação e EspeciaL

Curiosamente, a despeito do porte e diversificação das estruturas e

bem como dos contincyentes populacionais diferenciados nos

esses percebem parcelas relativamente equivalentes,

Amazonas e Pará, como média da série, respectiva -

mente 3,3, 4,3 e 4,8% do total nac
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3. ASFEÇ>Q9 DAS DESPESAS REGIONAT

3.1 As..,.^g2gSc^ Correntes e de Capital

3.1.1 Posição Relativa

No tocante à natureza económica dos gastos regionais efe

tuados pelo setor público na serie 68/72, tem-se que 53,6%, em me

dia, se referem a Despesas com transações Correntes, sendo que o

Norte se situa neste particular na ma is baixa posição no elenco de

Regiões e bastante abaixo da média nacional (72,6%), como se vê na

Tabela BR - 3.3, Gráfico XII, em anexo, ou no quadro abaixo:

Participação Media das Despesas
Correntes nas Despesas Totais (Em %)

. S ub - P e r i o ao s
Regiões "
Estados

....
1968/70 1971/72

Nordeste 66,9 64,2

Sudeste 76,2 72,8

Sul 72,7 69,2

Centro-Oeste 63,5 64,0
52,7 55,0Norte —----

- Acre 58,1 63,0

- Amazonas 55,8 55,0
49,8- 53,3

- Pará _ —■ —

TOTAL DOS ESTADOS __ 73,7 70,6

se

Nordes

sua pe

Transas
execução-

de forma-

Grãfico

Observe-se que, virtualmente, as despesas de capital

        „o período, ao contrário do que ocorre em relaçao ao
n = Ríucrí ão tem concentradote. Sudeste e Sul. Isto indica que a Regrao

de recursos internos ju qu^
quena capacidade de geraçao

cianificativo no período de
ferências tiveram papel POG

,p custeio, em detrimento do esforço
n° aumento de gastos ae pr - 2.6, BR - 3.3 e
Ção de capital. Observar as Tabexas
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xxI, em anexo.1/

3.1.2 gvolU£ao__das Despesas Correntes e de Capital

Quanto ã evolução das

que as Despesas Correntes a par

luiram a taxas pronunciadamente

tanto no sub-período de balanço

como se visualiza no quadro e n-

categorias económicas verifica-se

de uma melhor posição no total, evo

maiores que as Despesas de Capital ,

quanto no de previsão orçamentaria,
• gráfico, seguintes:

Taxa^_de crescimento das Despesas
Correntes e de Capital (Em % a.a.)

1968/70 1971/72Sub-períodos fe
Regiões
Estados CORRENTES... CAPITAL j> CORRENTES CAPITAL

Nordeste 3,9 10,9 13,0 18,3

Sudeste 8,2 23,7

17,0

7,0 15,5

Sul 9,5 11,1 20,8

• Centro-Oeste 8,2 (-) 2,0 ’ 7,0 16,4

Norte 18,3 14,0 10,8 4,9

- Acre 85,4 11/1 1 2,9 10,6

~ Amazonas 12,5 i;4 21,4 26,2

- Pará 9,6 24,9 1 4,9 (-)12,0

total DOS ESTADOS | 8,2 ' 18,7 8,2 16,4

1/ O processo de formação
de capital na Região será estudado de for

ma mais detida, adiante.



Despesa Total

DT

Despesa Corrente

DC

Desnesa Canital
k—---------- 1

DK

3.1.3 Desempenho Relativo das Categorias de Despesa

tes e de

Prevê que

Despesas3.2

o

de
Papel dos

Combinando-se as taxas de crescimento das Despesas Corren

Capital com as participações relativas de'ambas rubricas no
total das Despesas regionais, constata-se gue a contribuição das

Despesas Correntes no processo de expansão dos Gastos Totais e cres-
* ac: Despesas Correntes s'e responsabilicente ao longo ao período. As - P

sam por 59% da ampliação dos gastes regionais n. primeira fase e se

a contribuição ascenda a 73» n. fase de orçamento.

undo a Destinarão

3.2.1 Os Gastos çom Pessoal

das Desoesas Correntes há que se evidenciar
No ainbiv.o aas pe - _

n aue no Norte mantêm media da ordem
Gastos com Pessoal q
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50,1» dos Gastos Correntes efetivados ou a serem realizado        *

do 196 8/72. Como componente das Despesas Totais a percentagem ê áa

ordem de 27,6%, assumindo o Norte nn •- • ~
u • nuilc, no elenco de regiões, a posição
roais baixa, próxima apenas da observada no Centro-Oeste (28,1%) e

bem distanciada da média observada no Nordeste (38,0%), como se po

de observar na Tabela BR - 3.4 e Gráfico XIII, em anexo.

No contexto regional observa-se que o Acre ê o único Esta

do com percentual acima da média regional (40,4%) , inclusive supe -

rior ã média das demais regiões e à média nacional (31,4%).

Em concordância com a tendência verificada para o Total Na

cional e para as demais regiões a participação dos Gastos de Pesso

al no Total de Gastos é decrescente no período, como se vê no qua - 

dro abaixo:

Parti cipação relativa_das Despesas,de
Pessoal no Total das Despesas (Em %)

" S ub-períodos
1968/70 1971/72

Regiões

Nordeste 40,1 33,4
Sudeste 31,0 27,6

Sul 35,0 28,9

Centro-Oeste 30,3 26,1

Norte_____________________ 27,8 26,1

TOTAL DOS ESTADOS 32,3 28,3

Porém, diferentemente das demais Regiões, o declínio

pouco acentuado de um sub-período para outro

tando-se que os Gastos de Pessoal tiveram sua
espaço compreendido pelo período de execução,

(27,8 para 26,0%), no -

posição crescente no

como se observa nos

dados a seguir; ___

1968 1969 1970 1971 1972

Rei aç cio
,an pessoal/Gastos cio

- necílonalDíiSposa
24,9 27,4 29,5 27,0 25,3
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nal 12,4%

corno se pode
nacional (4,2% a.a.) ,

3.1 em anexo.

gastos se faz no Norte

no período a taxa fi-

Simultâne.amente, a expansão       

oiq elevadas taxas nacionais, resultandoãs

a.a’., bastante superior à média

inferir da Tabela BR -

As derais P jco Correntes tem sentido crescente na Re
gião representando 2^,7 e 29,^ dos Castos Tota.

gramados, do nue se conclui estarem as Despesas de
realizados e pro

Pessoal minimiza
cias de um período para outro, não com o sentido de formação de capi.
tal, mas sim associados à elevação de. Outros Gastos Correntes (mate

rial de consumo, serviços de terceiros e outros encargos correntes

de custeio) cue, alias, dada a acentuada elevação, subtraem recur -

sos tanto de Pessoal quanto de Capital, como se visualiza no cruadro

a senuir:

Evolução e Participação Relativa
das Categorias de Despesa

Anos 1568/70 i 1971/72
Cate go ri % % a. a. % a. a •

Despesas Correntes 52,2 18,3

LO|

m!mj 11,0
Pessoal 27,5 26,4 26,1 2,5

Outras 24,7 10,2 29,4 23,0

Despesas de Capital 47,8 13,9 44,5 4,8

DESPESAS TOTAIS 100,0
y.-r,, ■ vit-TT-rrr-wtLrsar-

16,2 100,0 8,2

, o .-npr-capita", infere-se da Tabela BR - 3.2, emEm termos per capxuci ,
a nc com Pessoal evoluem a taxas superiores ã de

   anexo, que as Despesas com r
~ referente ao biénio 1971/72, quando

  todas as Regiões, a- exceção
ê apenas inferior à da Região Sul.
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Por Outro lado, eitt v_,
ta"da Região Norte, de acordo com SCj-utos> as roedias "pei-capi
ao país, e. que Pese o bai: ZL:;7° — - - —

.ente populacional da área:

Gastos de Pessoal "P        a:l
(Em Cr$ 1,00 de 1972 por habitante)

- per iodos
Regiões 1968/70

1
1971/72

Nordeste ---------                                    

36,00
130,00

36,00
131,00Sudeste

Sul 75,00 81,00
Centro-Oeste 70 ,00 61,00
Norte < 40 ,00 4 3,00
TOTAL DOS ESTADOS I 86,00,,, 86,00

SSJCKKilcXíTííZUCJKaMJ&asMaCi

3.2.2 A Formação de Capital

Quanto ã formação de Capital, dos elementos de analise an

teriormente discutidos, podem-se extrair as seguintes constatações:

a) As Despesas de Capital constituem 47,3% dos dispêndios

regionais efetuados no período de balanço e 45,0% no período seguin

te, decrescendo o percentual, internamente, em ambos sub-períodos;

b) As Despesas de Capital evoluem a taxas inferiores as

observadas e previstas para as Despesas Correntes e Despesas Totais
quanto no de preda Região, tanto no período de balanço

, . ~ . o que leva ã conclusão de que o provisão orçamentaria '
n - . 1(3 ae^ação de capital tenderá a agravar-se decesso pouco dinâmico de ge~aç

ecôrdo com as previsces>
o) A contração dos Gastos de Capital na Região está condi

cionada
ao aumento dos Gastos de Pessoal <na fase de balanço) e .
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ampliaÇao aos Gastos com Outras rvl ■; cas ric. n'
--as cie Despesa Corrente, o peso

efetivo dos dispêndios de Capital • *. • .i
' --atido aa combinação entre taxas

e percentagens desses gastos no totci Desposas fQ1 de

40,54 no período de balango e decresces para 22,4S „o período finab 

Simultaneamente, os Gastos com Pessoa]‘ oai se responsabilizam nas duas
fases por respectivamente 44,2 e 6 Ps- ~'z e expansao dos Gastos Totais
e as demais rubricas; de Desossa nn-r ir -í «oe Sopesa por 15,3 e 70,8%, o que dã a tônica
das mudanças na estrutura das Despesas Regionais.

Os elementos alinhados acima denotam um processo de forma

çao de capital— dos menos dinâmicos no conjunto nacional, em ter -
mos absolutos e relativos, como se pode observar através do quadro 

abaixo:

Evolução e Distribuição Espacial
dos Gastos de Capita].

- p e r í o d o s
Regiões

1968/70 1971/72
c. % a . a. ■ % % a.a.

Nordeste 13,0 10,9 13,2 18,3
Sudeste 61,6 23,7 61,4 15,7

Sul 15,4 17,0 17,0 20,8

Centro-Oeste 6,4 (-)2,0 5,4 16/4

Norte 3,6 14,0 3,0
_______

4,9

TOTAL DOS ESTADOS 100,0 18,7 100,0 16,4
MrfMwujnujrL.inj-j-.-r»1 "

Região
que o Para

Do ponto de vista do desempenho dos Estados cooponentes da

Norte verifica-se pelo quadro e gráfico a seguir

e o Acre oscilaram

Çue, de acordo com

nas o Amazonas vem

taxas significativas no período de balanço

tendência determinada pelo período inicial, ape

a programar suas Despesas de Capital para o se -

supostamente elevadas.Çundo sub-período a taxas

... . -...... ~ . capi tal e aqui1/ Naturalmente que o conceito^ também, além de
tido "strictu sensu , • ns financeiras,
priamente ditos, Trans 
to, 7\lienaçao de Bens,

tomado nao no sen-
Investimentos pro-

Operaçôes de Crédi-
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?±rticj^acão_na Região e Evolução
^g-PâS£esas_de_Capital nos Estados

1968/70 19 71/72
% % a.a. % % a.a.'

Acre 12,6 11,1 12,3 10,6
Amazonas 37,4 1,4 43,4 26,2
Parã 50,0 24,9 44,3 12,0
REGIÃO 100,0 14,0 100,0 4,9

'jrsMWjixsaoxaTMSBexssa

DOS ESTADOS

EVOLUÇÃO DAS DESPESAS DE CAPITAL DA REGIÃO E

Se considerarmos todo o período poderia o Amazonas com

motora no

com 58,7%

Gastos de

a c CA^tos de capital no total regional da ordemparticipaçao media dos Gastos p
de 4.3% e uma taxa para a série de 15,3% a.a. - vir a exercer fungão

crescimento dos Gastos de Capital da Região, contribuindo

. -c-ren^ão 0 Parã, em virtude da subestimação dos
dessa asc^n^cio.
Capital par= o porioOo - previsío contribuiria cor. «,0*

do processo e o Acre com 1
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ContUQO , em t?'fTnnc . ~cie realizaçao, o esforço imprimido pe
la Região no período de balanço, no sentido de incrementar as Despe

sas de Capital, e praticamente atribuível ao Estado do Para (86,5%).

o Acre veio a seguir com 9,5% e o Amazonas contribuiu com apenas

4,0%.

Em termos de crescimento “per-capita” infere-se da Tabela

BR - 3.2, em anexo, um comportamento bastante irrelevante da Região

apresentando taxas de magnitude inferior às obtidas pelas demais Re

gioes .

Em termos absolutos as relações medias de capital por ha

bitante são superiores às observadas para a média nacional apenas no

período de balanço, quando também é mais elevada que a’do Sudeste e

Sul. Para a fase de previsão a média “per-capita é inferior à na

cional e à da Região Sul, como se observa no quadro abaixo:

Gastos de Capitai "Per-Capita"
(Em Cr$ 1,00 de 1972 por habitante)

1968/70 1971/72

Nordeste 30,00 39,00

Sudeste 99 ,00 127,00

Sul 60,00 85,00
Centro-Oeste • 86,00 84,00

Norte 70,00 73,00

total dos ESTADOS 69,00 89,00
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ANEXO II - TABELAS



BR

1.1

  Cr$ Milhões Correntes

anos

ESTADOS----
1968 1969 1970 1971 1972

norte 226,5 304,8 387,9 468,8
t

£ 77 o
Acre 25,9 51,4 . 58,8 72,6 91,1Amazonas 98,2 109,1 139,2 180,2 298,0
para 102,4 144,3 189,9 216,0 248,8

NORDESTE 1.102,5 1.475,9 1.854,8 2.667,5 3.509,0
Maranhão 81,1 122,3 144,5 292,4 351,2
Piauí 40,5 74,0 74,3 136,0 204,5
Ceara 153,7 153,0 194,6 292,8 388,6
R.Gde. Norte 49,9 58,8 66,9 85,8 127,9
Paraíba 74,3 112,8 159,2 180,0 230,0

. Pernambuco 258,9 323,3 402,7 547,5 713,8
Alagoas 63,4 83,9 98,4 200,5 208,8
Sergipe 41,6 59,0 71,2 102,5 134,2-

Bahia 339,1 488,8 643,0 830,0 1.150,0

SUDESTE 7.366,7 10.514,0 13.213,5 16.516,7 21.412,3

Minas Gerais 913,6 1.080,8 1.351,8 1.945,5 3.466,9

Espírito Santo 102,9 123,1 155,2 255,0 424,8

Rio de Janeiro 385,5 493,5 635,4 968,4 1.153,4

Guanabara 1.251,9 1.791,0 2.119,2 2.605,0 3.246,2

são Paulo 4.712,8 7.025,6 8.951,9 10.742,8 13.121,0

SUL 1 956,1 2.772,3_ 4.133,9 5.130,2

Paraná
S*Catarina
■^•Gde.do Sul

1.5 31,i

493,9
247,0
790,8

652,1
283,4

1.020,6

876,0
421,4

1.474,9

1.454,4
529,8

2.149,7

1.684,3’
876,8

2.569,1

'-El'JrP'Dr\ 739,5 867,6 _ 1.105,7- 1.412,9
"^LLRQ~OESTE
Mato Grosso
Goiãs

^S^Eederal

515,7 _

75,8
121,2
318,7

104,5
217,6
417,4 ,

126,8
280,9

____459_J—

1
1U
1 .

Ê.
 H

•
10 

U1
 it

*
>

1 
kD
 U

I 
O

Ic
o

U1

308,1
515,8
589,0

72 102,3

geral______ 10. 743,1 14.990,3 19.096,1 24.89^/0

. • Tabelas 1.1



BR

9,6

12,8

+

+

+

14,3

+

+

8,8+123
119

11,0
152 

122116
2,7111

116112
: Tabelas 1 e 2.

100

114
149
109

106
214
91

207
217
94

14,8
16,0
13,5

116
160
100

TAXA GEOMÉTRICA
DE CRESCIMENTO
ANUAL NO PERÍODO

7,2
9,2

10,3
18,1
20,9

20,0
20,9
1,5

21,3
26,4
6,6
7,0
12,1
9,0

13,9
13,2
14,7

15,5
11,6
5,6

^ato-Grosso
G°iãs

Federal •

\^GERal

Ste. .

RECEITAS DOS ESTADOÇ p nT~^^-^i§rmo^EpERAL

ÍNDICES D^EyOLUgÃO_DARECElTA _ _

132

112

140

anos

tá^ADOS 22^
1969 1970 1971 1972

112 118
NORTE "■ ■- _U8 144
Acre 165 - 157 160

—
179

amazonas 92 98 105 155
pará 117 128 120 124

NORDESTE 111 116 138 162
Maranhão 125 123 206 221
Piauí 152 12 7 192 258
Ceará 83 83 109 .129
r.G.Norte 98 93 98 131
Paraíba 126 148 138 158
Pernambuco- 104 108 121 141
Alagoas 110 107 180 16 8
Sergipe 118 118 Í41 164
Bahia 120 131 140 17 3

SUDESTE 118 124 128 148

M. Gerais 98 102 121 194

Esp. Santo 99 104 141 211’
R.de Janeiro 106 114 143 153
Guanabara 119 117 119 132
São Paulo 124 131 130 142

SUL 106 125 154 171

^aranã • 110 123' 168 174

s*Catarina 95 118 122 181

R-G.Sul 107 129 155 166

R.de


BR

1.3

Período 1968 a 1972

Or‘te: Tabela BR-1.1

RECEITAS POS_ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

participação, percentual NO TOTAL DAS RECEITAS

p

ANOS
ESTADOS

1968 1969 1970 1971 1972

NORTE 2,1 2,0 2,0 1,9 2,0
Acre . 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
Amazonas 0,9 0,7 0,7 0,7 0,9
Para

*
1,0 1,0 1,0 0,9 0,8

nordeste 10,3 9,8 9,8 10,7 10,9
Maranhão 0,7 0,7 0,8 1,2 1,1
Piauí 0,4 0,5- 0,4 0,5 0,6
Ceara 1,4 1,0 1,0 1,2 1,2
R.G. Norte .0,5 0,4 0,4 0,4 0,4
Paraíba 0,7 0 , b 0,8 0,7 0,7
Pernambuco 2,4 ' 2,1 2,1 2,2 2,2
Alagoas 0,6 0,6 0,5 0,8 0,7
Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4  

Bahia 3,2 3,3 3,4 3,3 3,6

SUDESTE 68,6 70,1 69,2 66,4 66,7

Minas Gerais 8,5 7,2 7,1 7,8 10,8

Esp. Santo 1,0 0,8 0,8 1,0 1,3

R«de Janeiro 3,6 3,3 3,3 3,9 3,6

Guanabara 11,6 11,9 11,1 - 10,5 10,1

São Paulo 43,9 46,9 46,9 43,2 40,9

sul 14.3 13,1 14,5 16,6 16,0

Paraná 4,6 4,4 4,6 ’ 5,9 5,3

s«Catarina
R.G.- Sul

2,3
7,4

1,9
6,8

2,2
7,7

2,1
8,6 00

 bJ o 
<

A. . A 5,0 4,5 4,4 4,4
jaxj—çjp. o 1 h»

Mato-Grosso
poiãs

Federal cj
 H

 o
 >1

O 
M 

"j
 < r* 

tn 
oo

O 
iH 

CN

0,6
1,5 *
2,4

kO 
co o

O 
rH 

CN H*
 H*

 M
CE
-

O

^^Geral . 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0



MCEITAS_dqs ESTADOS e
DISTRITO federal

BR
1.4

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL
^^2tal_das_reçeitas da região

°hl'rS; Tabela BR.- I-1’

Período 1968 a 1972

ESTADOS- 1968 1969 1970 1971 1972

NORTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Acre 11,4 16,9 15,1 15,5 14,3
Amazonas 43,4 35,8 35,9 38,4 46,7
Para 1 45,2 47,3 49,0 46,1 39,0

nordeste 100,0 _100,0 100,0 100,0 100,0
Maranhão 7,4 8,3 7,8 11,0 10,0
Piauí 3,7 5,0 4,1 5,1*. 5,8
Ceara 13,9 10,4 10,4 11,0 • 11,1
Rio Gde.Norte 4,5 4,0 3,6 3,2 3,7
Paraíba 6,7 7,6 8,6 6,7 6,6
Pernambuco 23,5 21,9 21,7 20,5 20,3 •
Alagoas 5,7 5,7 5,3 7,5 5,9
Sergipe 3,8 4,0 . 3,8 3,8 3,8

Bahia 30,8 33,1 34,7 31,2 32,8

SUDESTE 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Minas Gerais 12,4 10,3 10,2 11,8 • 16,2

.Espírito Santo 1,4 1,2 1,2 .1,5 2,0

Rio de Janeiro 5,2 4,7 4,8 5,9 - 5,4

Guanabara 17,0 17,0 16,1 15,8 15,1

São Paulo 64,0 66,8 67,7 65,0 61,3

SUL

paranã
s* Catarina
Gde.do Sul

100,0

32,3
16,1
51,6

i no .o 100,0 100,0 100,0

33,3
14,5
52,2

31,6
15,2
53,2

35,2
12,8
52,0

32,8
17,1 .
50,1

OESTE
feto Grosso
G°iãs

"s^Hl^j,ederal______

i oo •0 100,o_ 100,0 100,0
100,0

14,7
23,5
61,8

14,1
29,4
56,5

14,6
32,4
53,0

12,7
41,2
46,1

21,4
36,7
■41,9



receitas dos estados e distrito federal

RECEITAS DOS ESTADOS E TOTAL DA REGIÃO
COMPARADAS COM A RECEITA DA UNIÃO

ANOS DE 1968 a 1972

(RECEITA DA UNIÃO =100,0%)

B R
1.5

—-

ANOS
estados

19 6 8 19 6 9 19 7 0 19 7 1 19 7 2

norte 1,9 1,9 2,0 2,0 2,0
Acre 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3
Amazonas 0,8 0,7 0,7 0,8 0,9
Pará 0,9 0,9 1,0 0,9 ■ 0,8

NORDESTE 9,4 9,3 9,4 11,5 10,9
Maranhão 0,7 0,8 0,7 1,3 1/1
Piauí 0,3 0,5 0,4 0,6 0,6   
Ceara 1/4 1,0 1/0 1/3 1,2  

Rio G. do Norte 0,4 0,4 0,3 0>4 0,4  

Paraíba 0,6 0,7 0,8 0,8 0,7
Pernambuco 2,2 2 ,0 2,0 2,4 2,2
Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,9 0,6

Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 2,9 3 ,1 3,2 3,6 3,6

SUDESTE 62,5 66,0 66,8 71,5 66,5

Minas Gerais 7,8 6,8 6,8 8,4 10,8

Espírito Santo 0,9 0,8 0,8 1,1 1/3

Rio de Janeiro 3,3 2,7 3,2 4,2 3,6

Guanabara 10,5 11,2 10,7 11,3 10,1

São Paulo 40,0 44,1 45,2 46,5 40,8

13,0 12,3 14,0 ■ 17,9 15,9

Paraná 4,2 4,1 4,4 6,3 5,2

Santa Catarina
Rio G. do Sul

2,1
6,7

1/8
6,4

2,1
7,5 G

J
G

- 2,7

8,0

g^TRO OESTE
Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal to

 H
 O

OO
 O

 1^ 4,6.
0,7
1/4
2,6

4,3
0,6
1,4
2,3

4,8
0,6
2,0
2,2

4,4
1/0
1/6

’ 1,8

t°tal receitas 91,2 94,1 96,5 107,8 99,7

^^jjSTADOS_____
K°rTES: Tabela 1.1

da UNIÃO: projeto de T,ai Orçamentaria Anual
RECEITAS

SOF - 1971
Exercício de 1972 (Síntese) -
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RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

l.ÇMj__PREÇOS CONSTANTES  DE 1972 E NUMEROS ÍNDICES

(1968= 100 )

°ntes: Tabelas 2.2

1968 1969 1 1970 1971 1972pr bni ilhoes I nd . Cr$ Ind Cr$ Ind Cr$ ' Ind Cr $ I nd
IRTE 152,6 100 . 180,9 119 191,8 126 170,4 112 224,0 147
Acre 6, ó 100 7,5 110 5,8 85 6,4 124 10,0 147
Amazonas 56,6 100 70,2 124 80,2 142 72,5 123 126,0 223
para o9,2 100 103,2 116 105 , o 119 89,5 100 Òo, 0 99

.rdeste 1. z.43,7 100 1.43-, 1 115 1.334,7 107 1.593,1 129 1.713,6 133
Mar anhao 7-1,0 100 33,9 125 93,3 132 89,3 126 95,0 134
Piauí 30,6 100 36,1 118 30,9 101 43,6 143 46,0 150
Ceara 162,5 100 170,6 105 153,9 95 204,9 126 200,0 123
Rio G . Nt e . 56,7 100 57,4 101 47,6 34 52,6 93 65,0 115
Paraíba COCT>

• 0 100 94,3 105 37,2 97 99,0 110 107,0 119
Pernambuco 3 82,3 100 404,2 106 389,1 102 446,1 117 470,0 123
Alagoas 75,3 100 0 0,5 113 87,3 117 135,7 130 140,6 107
Sergipe 37 ,3 100 39,7 106 39,4 106 36,2 97 42,0 113
Bahia 338,2 100 45 2,7 134 405,0 120 490,7 145 54b, 0 162

BDESTE 1 1. 566,7 100 12.4 2 0,8 107 13.066,2 113 13.382,0 116 14.67-, 5 lz.7

Minas Ger. 1.172,7 100 1.2923 110 1.332,2 11c 1.342,3 115 L500,0 12o
Esp. Santo 98,4 100 108,2 110 104,9 107 132,7 135 181,1 184
Rio de Jan. 618,8 100 661,6 107 687,5 111 760,6 123 914,0 14c

Guanab ar a 1.728,8 100 1.894,3 110 1.90 6,8 110 2.013,4 117 213/,0 127

Sao Paulo 7.948,0 100 8.464,4 107 o.984, ó 113 9.133,0 115 9.690,4 124

JL 2.353.3 100 2.648,9 113 2.875,9 122 3.134,7 133 3.35^6 143

E ar ana 787,4 100 901,2 115 902,3 115 1'. 144,0 145 1.07 5,6 137

s ta.Catar i na 310,2 100 345,4 111 452,8 146 442,9 143 4ò0,0 155

Rio G._ Sul 1.255,7 100 1.402,3 112 1.520,3 121 1.547,b 123 1 . 000,0 143

^TRO OESTE 490,6 100 563,0 115 629,0 128 717,4 146 692,1 141

^ato Grosso 9o,o 100 111,9 113 122,9 124 113,6 120 175,0 177

Goiãs 1 6 o , o 100 203,3 123 267,6 150 370,6 220 3 6 0,0 213

°istr.Feder . 221,0 100 242,8 110 236,5 107 228,2 103’ 157,1 71

°tal 15 .306,9 100 17. 803,7 113 16.097,6 115 19.002 , ó 120 20.6 57, 8 131



RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL
CONPARATIVQ DE COMPOSIÇÃO SEGUNDO A ORIGEM

_BR
2.2

^onte: Tabela 2.1

(Em percentagem)

ANOS 1 9 5 8 1 9 7 0 1 9 7 2■ ESTADOS^>^^^^ Própria Transf. Própria Transf. Própria Transf.
norte 40,8 59,2 45,0 55,0 45,1 54,9
Acre 15,4 84,6 10,7 89,3 14,9 85,1
Amazona 37,2 62,8 50,6 49,4 49,0 51,0
Pará 50,6 49,4 51,4 48,6 51,5 48,5

nordeste 67,3 32,7 72 ,6 27,4 71,5 2o,5
Maranhão 47,7 52,3 49,8 50,2 49,9 50,1
Piauí 44,4 55,6 36,2 63,8 54,4 45,6
Cearã 60,2 39,8 ' 77,6 22,4 68,2 31,8
Rio G. do Norte 68,6 31,4 61,3 38,7 . 65,2 34,8
Paraiba ■69,7 30,3 78,8 21,2 59,7 40,3
Pernambuco 85,2 14,8 • 88,6 11/4 89,3 10,7
Alagoas 69,2 30,8 69,1 30,9 77,8 22,2
Sergipe 62,5 37,5 46,5 53,5 44,6 55,4
Bahia 63,8 36,2 73,4 26,6 76,2 23,8

SUDESTE 95,3 4,7 95,1 4,9 92,9 7,1

Minas Gerais 84,2 15,8 87,4 12,6 86,5 13,5

Espírito Santo 75,6 24,4 61,6 38,4 62,7 27,3

Rio de Janeiro 87,7 12,3 86,5 13,5 84,3 15,7

Guanabara 95,2 4,8 94,1 5,9 94,3 5,7

São Paulo 98,6 1,4 97,6 2,4 95,7 4,3

S___u_ L 91,6 3,4 94,1 5,9 94,6 5,4

Paraná 90,5 9,5 95,0 5,0 95,5 4,5

Santa Catarina 85,9 14,1 87,5 12,5 91,9 8,1

  Rio G. do Sul 94,1 5,9 95,5 4,5 95,0 5 / 0

£E_NTRO OESTE 54,4 45,6 59,0 41,0 57,0 43/0

Mato Grosso
Goiás
Distrito Federal

57,6
80,3'
39,1

22,4
19,7
60,9

85,0
82,6
44,0

15,0
17,4
56,0

62,7
80,4
35,4

37/3
19/6
6 6/6

•*-- -- .-------------- —
T P T A L óo, 3 11,2 90,2 9,8 óo,3 11,7



RECEITA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

PARTICIPAÇÃO RELATIVA do ICM na receita total

(Em percentagem)
-=^—___ ANOS

ESTADOS 19 6 8 19 7 0 19 7 2

norte 34,4 36,5 35,1
Acre 13,5 7,3 11,0
Amazonas 29,4 42,4 42,3
Parã 44,4 41,1 35,4

nordeste 57,5 53,1 4o, ò
Maranhão 44,6 47,8 27,1
Piauí 38,5 30,7 22,5
Ceara 53,9 58,6 51,5
Rio G.do Norte 57,8 52,5 50,8
Paraiba 61,6 40,4 46,5
Pernambuco 75,2 71,2 65,8
Alagoas 60,6 65,7 67,3
Sergipe 45,7 39,7 31,3
Bahia 50,8 .46,4 47,7  

SUDESTE 60,1 72,9 6v,6

Minas Gerais 65,5 75,4 43,3

Espirito Santo 48,8 49,8 42,6

Rio de Janeiro 81,9 79,7 79,2

Guanabara 70,4 66,3 67,4

São Paulo 86,0 73,9 ■ 75,4

S__U L 78,4 76,5 65,4

Paranã 81,3 76,0 63,9

Santa Catarina 64,0 79,2 54,7

Rio G.do Sul 81,0 76,0 70,1

centro oeste 48,5 58,4 49,0

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

67,2
71,5
35,3

71,5
70,2
37,9’

56,8
69,8
26,7

^Ojr A L 75,0 70,1 64,4

Fonte: Tabela 2.1
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Ris CE I TAS DOS ESTad^c n
■-------^2s_E_dist_RIto fedre>l

^^SMSçias RECEBIDAS  

Período 1968 a 19?2

  crí Milhões Correiltes

L* Tabela 2.1

anos

ESTADOS____
1968 1969 1970 ' 1971 . 1972

NORTE 134,2 166,4 213,5 266,8 350,1
Acre 21,9 45,8 52,5 62,1 77,5^nazonas 61,7 51,2 68,7 97,5 151,9
Para 50,6 69,4 92,3 107,2 120,7

nordeste -3.60,1... 426.8 -508,1 769,0 1.000.8
Maranhão 42,4 64,1 72,5 131,8 175,8
Piauí 22,5 46,2 47,4 63,7 93,3
Ceará 61,1 34,8 43,4 93,2 123,8
R.Gde.Norte 15,7 20,8 25,9 35,3 44,5
Paraíba 22,5 30,4 33,8 68,2 92,7
Pernambuco 38,2 40,9 45,9 53,6 76,1
Alagoas 19,5 25,7 30,4 43,1 46,4
Sergipe 15,6 24,1 38,1 61,7 74,3

Bahia 122,6 139,8 170,7 218,4 273,9

SUDESTE. 343,4 678,4 651,6 1.079,5 1.512,9

Minas Gerais 144,5 162,7 170,4 299,3 468,2

Espírito Santo 25,1 44,7 59,6 79,1 ■ 116,1

.Rio de Janeiro 47,3 .57,8 86,0 152,3 180,9

Guanabara
São Paulo

60,5
66,0

81,6
331,6

124,2
211,4

152,0
396,8

184,1
563,6

sul 116,5 163,* 220 ,9 275,9—

Raranã
s* Catarina
^•Gde.do Sul

128,5

46,9
. 34,9
46,7

24,0
42,3
50,2

44,2
52,8
66,4.

59,3
47,9

113,7

75,5
71,2

129,2

608,1—
OESTE

^ato Grosso
2 34,9 331,8_ 325 ,4_

115,1
101,017,0 18,4 19,0

48,9

21,5
81,2

Qoiãs 23,9
1 Q 4 Cl

62,5
_J25OJL—-

274,4__ 392,0

—<5usrai ■v -

1.201,1 1.719,9 1.862,0____2_:21L2—
3.747,8



RECEITAS DOS ESTADOS E DISTPITO FEDEPAL

DI_ST_RIBUICÂO ESPACIAL DQ5 FUNnos DE PARTICIPAÇÃ0

(Em Cr $ milhões Correntes)

BR
2.4.1 j

ANOS
1968 1969 1970

I
1971 J 1972

Acre
Amazonas
para

Maranhão
Piauí
Ceará
R. G. do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

Minas Gerais
Espírito Santo
R. de Janeiro
Guanabara
são Paulo

 . Paraná
S. Catarina
P* G. do Sul~

^Ro-oeste

^ato Grosso
  Goiãs
<^strito Federal

A L
  ^***' ■' - . - - H **~^onte: Tabelas 2.3

77,4

21,4
27,1
28,9

290,7

41,7
21,6
60,6
15,6
22,4
38,2
5,2

15,0
70,4

71,4

22,2
22,3
26,9

318,1

64,1
32,9
32,8
20,7
30,3
40,8
13,0
23,3
60,2

84,0

23,3
32,7
28,0

367,9

71,9
35,9
42,5
13,0
33,5
43,0
21,3
26,1
80,7

122,2

29,7
38,5
54,0

447,9

88,7
42,0
39,0
27,0
42,1
53,3
27,0
30,0
98,8

610,8

110,0
57,2
68,5
35,0
54,1
72,0
43,4
42,1

128,5

129,9

76,9
17,5
22,0
8,5

"5;o

119,9

65,2
31,5
21,8
1,4

149,3

65,5
39,2
21,9
10,7

■ 12,0

185,8

82,3
45,7
22,0
9,8

26,0

264,4

118,0
55,0
42,0
18,0
31,4

71,9

40,9
19,4
11,6

64^

21,8
15,9
26,8

94,6

44,2
25,4
25,0

99,9

45,8
23,6
30,5

128,7

59,0
28,7
41,0

413

17,2
19,3
4,9

611,3

52/5 54^5

18,3 15,6
30,6 31,9
3,6 7,0

626,4 750,3

66,7 81/_6

20/0 25/0
35,7 42/9
11/0 13/7

922,5 1250,5



BR
2.5

RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS TRANSFERÊNCIAS

PERÍODO 1968 a 1972

0 S
ffADOS

19 6 8
(%)

19 6 9
(%)

19 7 0
(%)

19 7 1
(%)

.19 7 2
(%)

3RTE H/2 9,7 11/5 9,9 9,3
Acre 1,8 2,7 2,8 2,3 2,1
Amazonas 5,2 3,0 3,7 3,6 4,0
Para 4,2 4,0 5,0 4,0 3,2

ORDESTE 30 ,0 24,8 27,2 28,3 26,7
Maranhão 3,5 3,7 3,9 4,9 4,7
Piauí 1/9 2,7 2,5 . 2,3 2,5
Cearã 5,1 2,0 2,3 3,4 3,3
Rio G. do Norte 1/3 1/2 1/4 1,3 1,2
Paraíba 1,9 1,8 1,8 2,5 2,5
Pernambuco 3/2 2,4 2,5 2,0 2,0
Alagoas 1,6 1/5 1,6 ’ 1,6 1,2
Sergipe 1/3 1/4 2,0 2,3 2,0
Bahia 10,2 8,1 9,2 8,0 7,3

UDESTE 28,5 39,4 35,0 39,7 40,4

Minas Gerais 12,0 9,5 9,1 11,0 12,5

Espírito Santo 2,1 2,6 3,2 2,9 3,1
Rio de Janeiro 3,9 3,3 4,6 5,6 4,8

Guanabara 5,0 4,7 6,7 . 5,6 4,9
São Paulo 5,5 19,3 11,4 14,6 .15,1  

Lu L 10,7 6,8 8,8 8,2 7,4  

Paranã 3,9 1,4 2/4 2,2

O
C
A 

1

C
N

r-
1

(Santa Catarina 2/9 2,5 2,8   1,8

■ Pio G. do Sul 3,9 2,9 3,6 4,2 3,5

 entro-òeste 19,6 19,3 17,5 13,9 16,2  

Mato Grosso 1,4 1,1 1/0 0,8 3,1
 
Goiãs 2,0 3,6 2,7 3,0 2 ,7

Distrito Federal 16,2 14,6 13,8 10,1 10,4

!
 °tal geral 100,0 100,0 100 ,0 100,0 100,0

-•L
’°NTE: Tabela BR 2
 

.4



_ be__
2.5.1.

RECEITAS DOS ESTADOS E DISTP.ITO FEDERAL

^"'•^eicâo espacial dos fundos nE participação

Fonte: Tabela BR - 2.4.1

ANOS
gSTADOS___________

1968
(%)

1969
__  (%)

1970
(%)

1971
(%)

1972
(%)

norte 12,6 11,4 11,2 13,3 13,2
Acre 3,5 3,5 3,1 3,2 3,1
Amazonas 4,4 3,6 4,4 4,2 4,9
Pará 4,7 4,3 3,7 5,9 5,2

nordeste 47z6 50,8 .49,0 48,6 48,8

Maranhão 6,8 10,2 9,6 9,6 8,9
Piauí 3,5 5,3 4,8 4,6 4,6
Ceara 9,9 5,2 5,7 4,2 5,5
R. G. do Norte 2,5 3,3 1,7 2,9 2,8
Paraíba 3,7 4,8 4,5 4,6 4,3
Pernambuco 6,3 6,5 5,7 5,8 5,8

Alagoas 0,8 2,2 2,8 2,9 3,5

Sergipe 2,6 3,7 3,5 3,3 3,4

Bahia 11,5 9,6 10,7 10,7 10,4

SUDESTE 21,3 19,1 19,9 20,1
21,1  

Minas Gerais 12,6 10,4 8,7 8,9 9,4

Esp. Santo 2,9 5,0 5,2 4,9 4,4

Rio de Janeiro 3,6 3,5 2,9 2,4 3/4

Guanabara 1,4 0,2 1,5 1,1 1/4

São Paulo 0,8 — 1,6 2,8 2,5

SUL 11,8 10,3 12,6 10,8 10,3

Paranã
Sta. Catarina
R. G. do Sul

6,7
3,2
1,9

3,5
2,5
4,3

5,’9
3,4
3,3

. 5,0
2,6
3,2

4,7
2,3
3,3

CENTRO-OESTE £rZ 8,4 ia 7^2 6,6

Mato-Grosso
Goiãs

2,7
3,2
0,8

2,9
• 4,9

0,6

2,1
4,3-
0,9_____

2,2
3,9
1,1

2/1
3,4
1,1

u. s t r 11 o r eoerai
T 0 T ALL

1------ ---- -
100 , o 100,0 100,0 100,0 100,0



RECEITAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

TOMPAPAT^OJ PQR CATEGO 1112^0^1^2:
(Em percentagem)

ANOS

estado

19 6 8 19 7 0 19 7 2
Corrente Capital Corrente Capital Corrente Capital

NORTE 56,7 43,3 . 57,6 42,4 57,9 42,1
•—

Acre 56,8 43,2 63,6 36,4 64,8 35,2
Amazonas 50,9 49,1 58,3 41,7 59,5 40,5
Pará 62,2 37,8 55,2 44,8 53,6 46,4

nordeste 77,2 22,8 65,9 34,1 63,8 36,2

Maranhão 73,4 26,6 64,4 . 35,6 49,3 50,7
Piauí 69,4 30,4 49,1 50,9 .43,7 56,3
Ceara 78,1 21,9 71,5 28,5 64,3 35,7
Rio G. do Norte 79,0 21,0 69,1 30,9 75,0 25,0
Paraiba 82,2 17,8 57,8 42,2 70,7 29,3
Pernambuco 88,6 11/4 87,1 12,9 74,3 25., 7
Alagoas 79,7 20,3 80,0 20,0 81,5 18,5
Sergipe 68,8 31,2 61,9 38,1 54,2 45,8
Bahia 69,3 30,7 53,3 46,7 61,1 38,9

sudeste 95,4 4,6 89,3 10,7 80,3 19,7

.Minas Gerais 81,9 18,1 91,3 8,7 55,3 44,7

Espírito Santo 76,7 23,3 67,1 32,9 59,2 40,8

  Rio de Janeiro 90,6 9,4 89,1 10,9 87,6 12,4

Guanabara 94,4 5,6 93,0 7,0 93,5 6,5

  São Paulo 99,0 1,0 88,5 11/5 83,7 16,3

 
 S_   87,4 12,6 ’ 88,8 11,2 78,5 21,5

Raranã 88,7 11/3 88,4 11,6 77,8 22,2

Santa Catarina
Rio G. do Sul   

72,3
91,4

27,7
8,6

90,4
94,2 (J

1
VD

00
O 64,2

83,6
35,8
16,4

 
S?NTRO OESTE 11x0 83,7 16,3 79,8 20,2

Mato Grosso
Goiãs
distrito Federal

87,3
97,8
84,1

12,7
2,2

15,9

81,9
82,5
85,0

18,1
17,5
15,0

66,0
84,3
83,1

34,0
15,7
16,9

 ̂ 0~T A L 91,2 • 8,8 86,0 14,0 77,8 22,2

p°nte: Tabelas 1.1
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DESPESA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

COMPARATIVO DA COMPOSIÇÃO SEGUNDO A CATEGORIA ECONÓMICA
(Em Percentagem)

FP
3.3

ANOS 19 6 8 19 7 0 1 9-7 2

Corrente -Capital Corrente Capital Corrente CíRTJI +■ a 1

  NORTE 51,8 48,2 53,6 46,4 56,5 43,5
  Acre 42,5 57,5 67,2 32,8 63,9 36,1

Amazonas 51,3 48,7 56,4 43,6 54,5 45,5
Para 54,0 46,0 47,5 52,5 56,2 43,8

NORDESTE 68,1 31,9 65,1 34,9 63,2 36,8
Maranhão 59,7 40,3 61,0 39,0 49,1 50,9
Piauí 72,8 27,2 59,3 40,7 57,7 42,3
Ceara 71,3 28,7 78,1 21,9 65,6 34,4
Rio G.do Norte 73,0 27,0 73,3 26,7 74,9 25,1  
Paraíba 64,9 35,1 52,5 47,5 63,4 36,6  
Pernambuco 74,2 25,8 79,0 21,0 74,3 25,7

  Alagoas ’ 75,0 25,0 69,4 30,6 80,4 19,6
  Sergipe 76,5 23,5 67,7 32,3 53,8 46,2
 
  Bahia
 

. 62,0 38,0 56,0 44,0 57,3 42,7
  
  SUDESTE 79,3 20,7 74,5 25,5 71,6 28,4

■ ' ■ ■■ ■---
  Minas Gerais 76,2 23,8 89,3 10,7 62,7 37,3

  Espirito Santo 79,2 20,8 67,1 32,9 49,6 50,4

Rio de Janeiro 71,7 28,3 78,3 21,7 78,5 21,5

  Guanabara 77,2 22,8 77,0 23,0 ■ 80,3 19,7

  São Paulo 80,1 18,9 71,9 28,1 71,8 28,2

U L • 74,4 25,6 72,0 28,0 '68,4 31,6

Parana
Santa Catarina
Rio G.do Sul

69,8
51,4
82,8

30,2
48,6
17,2

65,9
65,6
77,2

34,1
34,4
22,8

62,4
54,0
77,2

37,6
46,0
22,8

£ENTRO oeste 62,0 38,0 66,5 33,5 62,7 37,3

Mato Grosso
Goiãs
Eistro Federal 

68,0
78,0
54,4

32,0
22,0
45,6

61,2
72,9
64,4

38,8
27,1
35,6

47,6
60,5
73,0

52,4
39,5
27,0

    -----------------——
  T o t a t 76,0 24,0 • 72,4 27,6___ 69,4 30,6
  1 A L____ ______
p°nte: Tabela 1.1

     



DESPESAS DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAI.

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DAS DESPESAS COM PESSOAL MA
DESPESA TOTAL

Fonte: Tabelas 3.1

ANOS
------------------------------- --------------- -

1968 1970 1972
estados *

•*
MORTE 24,9 29,5 25,3
Acre 21,8 57,0 42,4
Amazonas 25,8 29,7 21,7
Pará 24,8 20,9 23,5

nordeste 41,1 39,5 33,3

Maranhão 30,3 28,6 19,0
Piauí 45,3 33,3 31,7
Ceara 42,7 42,7 . 34,7
R. G. do Norte 45,1 49,0 45,6 ■
Paraíba 38,1 27,6 33,2
Pernambuco 39,2 44,5 35,6
Alagoas 42,1 38,8 36,1
Sergipe 36,3 37,4 29,8

Bahia 43,7 40,9 34,6

SUDESTE 34,3 30,0 26,2

Minas Gerais 43,0 47,9 23,0

Espírito Santo 39,1 36,0 27,0

R. de Janeiro 42,4 49,7 44,1

Guanabara 41,3 38,6 27,6

São Paulo 30,0 24,0. 25,1

S U L 36,8 34,6 ' Mil
Paranã 38,3 39,4 32,3

O A P
Santa Catarina
R. G. do Sul

32,9
37,0

34,8
31,7

24,0
31,1

CENTRO-OESTE 28,2 31,8 24,3

Mato Grosso
Goiãs
Distrito Federal

43,1
42,3
19,8

34,9
44,5
23,9_______

20,7  
26,1
24,6

total 34,9 31,7 27,5
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SUPEPA.VTT ( + ) OlT DFFICIT (-) FN PELACÃO

( Em Percentagem )

ANOS

ESTADOS
1 9 6 8 19 7

NORTE + 8,3 ~ 3,5
Acre + 25,5

 
- 2,6

Amazonas + 11,8 " 3,4
Pará 0,0 - 3,9

nordeste -10,9 -12,0

Maranhão + 2,2 - 2,4
Piauí + 1,7 -15,5

Ceará -11,6 - 0,3

Rio Grande do Norte - 0,2 - 8,8

Paraíba - 8,9 -30,3

Pernambuco -15,0 - 7,8

Alagoas +10,3 -21,0

Sergipe + 7,9 - 5,6

Bahia -20,4 -15,1

SUDESTE - l,.l - 6,8

Minas Gerais + 2,7 +16,1

Espirito Santo + 0,7 -15,8

Rio de Janeiro - 7,2 - 6,9

Guanabara - 6,5 -10,2

são Paulo 0,0 '- 9,2

SUL   -11,9 - 5,5

Earan - 0,2 -14,2

Santa Catarina - 7,3 - 2,7

^-0 Grande do Sul -20,9 - 8,7

SgNTRO oeste “ 5 /_9 + 0,7

^ato Grosso +10,7 - 5,4

Goiãs -12,7 + 6,6

P.istrito Federal - 6,3
|^3,7

- 1,3
- 6,8 ~



poupança nos estados f distpito FFDFPAI,

RP !
7.2 1
---- J

SALDO FM CONTA. COPPEMTE FM RELAÇÃO A RECEITA TOTAL (RT)
E DESPESAS DE CAPITAL (DK)

(Fm Percentagem)

ANOS 1 9 5 8 1 9 7 0 1 9 7 2
FFTADOS SCC/PT, SCC/DK SCC/RT SCC/DK SCC/RT SCC/DK

NORTE + 9,6 + 21,9 + 2,1 + 4,5 +’ 1,4 + 3,3

Acre + 25,1 +58,6 - 5,3 -15,7 + 0,9 + 2,4
Amazonas + 5,7 +13,3 + 0,0 + 0,0 + 5,0 +10,9

Para mCPl

+ + 21,1 + 5,8 +10,7 - 2,6 - 6,0

NORDESTE + 5-1 + 8.8 - 2,6 - 7,2 O.Q to.

OJ+

Maranhão +15,0 + 38,1 + 2,0 + 5,0 + 0,2 + 0.4

Piauí - 2,0 - 7,4 -17,6 -38,4 -13,9 -32,8

Ceará + 0,1 + 0,2 + 0,5 + 2,6 - 1/3 " 3'9

Rio G. do Norte + 9,6 + 37,5 - 9,1 -31,9 + 0,1 + 0,3  

Paraíba + 13,2 + 35,3 + 1,6 + 3,1 + 7,3 +19'8

Pernambuco + 6,3 + 22,0 + 3,9 • + 17,9 + 0,0 -0,1   
Alagoas + 15,9 +74,8 - 4,1 -11,0 + 1,1 + 5,6

Sergipe - 1,7 - 7,8 - 9,6 -28,0 + 0,4 + 1,0  

Bahia - 5,3 -11,6 - 6,4 -13,6 + 3,8 + 8,8•

SUDESTE

Minas Gerais

+ 16.1 + 78,2 + 14,8 + 58,3 + 8/7 +30,7  
+ 12,8 + 58,9 + 17,1 +193,3 - 7,5

-20,0  

Espirito Santo + 1,1 + 5,4 -10,2 -26,8 + 9,6 + 19,0

Rio de Janeiro + 13,7 + 45,3 + 5,4 + 23,2 + 9,1 +42,4  

Guanabara +14,0 + 59,3 + 10,0 .+40,3 +13,2 + 67,2

São Paulo +17,9 +94,8 +16,7 + SQ,7 + 11,8 + 42,0

SUL
paranaz

+ 8,8 + 32,5 + 16,2 +54,8 + 10,0 + 31,6

+ 20,4 + 69,0 + 18,7 +51,8 + 15,4 + 41,1

Santa Catarina + 24,5 + 54,1 + 23,1 + 65,4 +10,1 + 22,1

Rio G. do Sul - 3,4 -17,4 +12,8 +53,1 + 6,4 + 28,1

+ 56,1 + 18,0 + 54,2 + 17,4 + 46,7
CENTRO OESTE

^ato Grosso

+ 22,5

+ 26,6 + 93,1 +17,4 + 42,5 +17,0 + 31,4

 

Goias + 9,9 + 39,9 +15,4 + 61,8 + 23,8 +60,3 
 
 

^istrito Federal _ ._±^J- - - - - - + 54,1 _
+c6, Q

+19,7 .
+ 1’5,2

+ 54,6
+ H?,3

C
'

cn

r-l
C
C

+ 
+

+ 45,3 _ _____
+ 27.2

lo TAL________
                    

+ 13.9    



DÍVIDA PÚBLICA. DOS ESTADOS F DISTPITO FFDEPAL
DÍVIDA PÚPLICA FM PEJ.ACÃO A PFCEITA.

(Em Percentagem)

BP
5.1

  ESTADOS

Acre

sazonas

para

 ORDESTE

Maranhão 13,7
Piauí 23,0 8,1 15,5

37,7Ceara 50,3 41,0

Rio Grande do Norte 43,4 37,9 42,3

36,1 33,4Paraíba 50,9

 ernambuco 35,443,5 29.1

Alagoas 25,718,9 13,1

Sergipe 13,88,115,9

49,749,2  Bahia

20,635,349,4

Espirito Santo

 Rio de Janeiro

^arana

s^nta Catarina

Grande do Sul

 GUanabara
 ão Paulo

££NTRO OESTE

^to Grosso

 G°iãs

  SUDESTE

 Minas -Gerais

Estrito Federal

________________________
'Tabelas 5.2 (*) Fxclusive Mina--

29,8

ANOS

19,8

12,0 14,0 8,9
15,1 13,4 12,9
11,9 23,2 14,4
11,3 7,3 3,6

39,7 34,7 37,6

94,5 94,7 -

38,2 47,6 55,2

39,3 40,9 37,8

34,3 20,6 23,5

45,8 29,3 18,1

4 5 0 55,2  54,0

22,1 33,1 54,9

27,8  38,5 27,1

64,8 73,9 61,2

27,6_          21,5 25,4

10,7 36,4 66,5

■ 50,7 24,7 14,2

22,8 16,1 20,9

46,0 __ 36,7___________ 27,5 (_____




